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Já nos fatigam certas polemicas e não
podemos apreciar o motivo que leva o or-
gam do liberalismo rio-grandense a bra-
dar contra a sua índole actual por nós in-
dicada.

Não é propriamente contra a compre-
hens&o das cousas na phase de desorga-
nisaçâo por que passa o seu partido que se
revolta a Reforma.

Não ha muito ainda que sustentou com-
nosco uma polemica na qual todo o seu es-
forço, saturado de erudição, cifrou-se om
sustentar que a indole conservadora dos
antigos demagogos não era senão uma
conseqüência da mais perfeitfi observação
sobre os homens e sobre as cousas, um re-
sultado da verdadeira comprohensão das
necessidades do paiz.

As idéas pregadas não lhejserviam de
embaraço, porque uma idéa não ó uma
cousa a que um individuo ou um partido
agarre-se como a ostra ao rochedo.

Em matéria de coherencia a opinião da
Reforma foi que, acima de um doutrina-
rismo intolerante estava a Pátria, à qual
não duvidava sacrificar as próprias idéas.

Mostrámos-lhe que, em ultima analyse
estava nos ajudando, que nós queríamos
exactamente demonstrar, não os motivos
que levaram o liberalismo a modificar a
sua.indole histórica, antes dos conserva-
dores modificarem a sua ; mas que o li-
beralismo tinha se eliminado, tinha feito
desapparecer as ultimas divergências com

. .Q__aji?ers&r-io- tradicional, - que _ nM...havia,
mais liberaes e conservadores, havia mo-
narchistas no campo contrario.

Quando dissemos que nm dos partidos
devia representar o elemento progressivo
da sociedade e o outro o elemento conser-
vador, bradou jubiloso o orgam liberal
que estávamos em erro palmar e que, nem
no individuo, nem na collectividade parti-
daria, predominava de preferencia uma
tendência, sob pena de traduzir tal facto
um desequilíbrio, uma grave enfermida-
de.

Debalde procurámos desvial-a do plano
perigoso em que se achava ; a Reforma
tinha sempre para nós uma resposta

prompta : não ha preponderancias.
Entretanto, sem que a sciencia politica

tenha soffrido modificações, sem que o
campo de applicação dos conhecimentos
tenha mudado, no mesmo paiz, dadas as
mesmas circumstancias, o orgam liberal
dirige aos conservadores esta accusa-
ção:

«Si o partido conservador é na mecha-
nica social a parte que no domínio da ma-
teria se oppõe á impulsão physica, não pó-
de metter hombros a essa impulsão e re-
forçal-a, renegando de sua missão de re-
sistencia.»

Isto é claro e lógico
Já vê a Reforma que hapreponderan-

ciais, não só no individuo como na collecti-
vidade partidária, tanto que ella accusa
os conservadores de terem renegado a
suarnissão de resistência.

A Reforma requer para o üeu partido a
missão forçosa de opportunista.

Nada mais falso nem mais contradicto-
rio com o que tem ella mesmo sustentado

Si a Reforma explica a esterilidade da
.passada situação liberal pelas resistências

que o seu partido encontrou, -como quer
agora reclamar para elle a gloria de rea-
Usar as reformas, se as xnrcumíitancias do

paiz não mudaram ?
Não ; desde que os liberaes renegaram

a missão progressista que o seu papel his-
torico indicava-lhes, a. missão de resisten-
cia n5o era mais poss ivol para os conser-
vadores; os conservadores não tinham
mais adversários de ntro das instituições
e comprehenderam que o melhor modo
deconserval-as era fazendo concessões e
inelhorando-as.

A tendência adiantada não ostá mais
com os liberaes ; está com os republica- |
nos, como partido novo, que o liberalismo j
guerreia, osquecido da» suas sympathias j
pela republica

mais com as estreitas promessas o com
as precárias garantias offorecidas pola lie-
reditariedade e pelo privilegio dynastico.

Podo o liberalismo fingir quo não nos
tomo; nós somos uma força que cresce to-
dos os dias, somos a mocidade, não dire-
mos o melhor da mocidade, porque somos
a unanimidade dos moços.

Uma nova exigência, creada pela aspi-
ração radical, fez recuar *ó liberalismo pa.
lavroso, arrependido e assustado das suas
próprias ousadias;

Hoje lança mão de uma desculpa : o rei
—a Reforma não duvida chamar assim ao
imperador—o rei não quiz,foioseu capri-
cho que impediu os liberaes de serem refor-
madores, elle temia as reformas verdadei-
ramente liberaes e encarregava d'ollas os
conservadores.

E os liberaes, em vez de revoltarem-se
contra o rei, ficam mais realistas do que
nunca !

Mas então, diga-nos o orgam liberal, as
resistências eram oflerecidas pela vontade
do monarcha ou pelo atrazo do povo ao
qual apegava-se aReformaha pouco tem-
po.'

Pôde o orgam do liberalismo rio-gran-
dense gastar toda a sua erudição ; o pro-
cedimento do seu partido e a opinião dos
chefes d'elle nüo confirmam e não repetem
senão esta verdade :

Não ha nada tão parecido com um li-
beral como um conservador.

Adhesões republicanas

Na provincia do Paraná, o partido re-
publicano tem recolhido numerosas adhe-
soes.

Ainda ha poucos dias o nosso collega A
Republicada Curytiba, publicou a seguin-
to declaração que lhe foi enviada por dois
independentes cidadãos .---^'~
-_iü^ós,.ahaixo ji,ssignado.svj3ofívencidos
de que os partidos moharchicos não traba"
lham pelo progresso do paiz, visando an-
tes e exclusivamente o poder, e que a
monarchia não tem razão de ser no Brazil,
declaramos adherir ao nascente partido
republicano do Paraná, prestando d'ora
om diante todo o nosso apoio a essa auspi-
ciosa agremiação partidária.— Curytiba,
21 de abril de 1888.—Francisco de Pau-
laM. Brito, negociante, eleitor; Horácio
Fagundes dos Reis, artista, eleitor.

Posteriormente assignaram a mesma
manifestação, os seguintes cidadãos :

Henrique Dacheux Nascimento, ineca-
nico; Guilherme Müller, industrial, eloi-
tor; Manoel H. Roskamp, negociante ;
José da Costa Queiroz, negociante, eleitor.

Constava que iam pronunciar-so mais
algumas adhesões em Curytiba o em ou-
trás localidades do Io districto.

Os srs. Frúmy e Vorneuil, professores
de chimica no laboratório do Museu de
Paris, apresentaram na sessão de 27 de
fevereiro á Academia de Sciencias os pri-
meiros rubins de formas crystallinas bem
determinadas que conseguiram fabricar.

Ha dois annos, este jornal deu noticia
da apresentação, pelo primeiro d'aquelles
chimicos, de rubins, mas eram então de
formas indeterminadas, o que chamam—
cabochons.

Actualmente alcançaram a perfeição.
São pequenos e, quanto mais pequenos,
mais perfeitos.

O augmento de volume prejudica-lhes a
eslructura.

O novo mothodo consiste em fazer rea-
gir o íluorureto do baryum levado ao ru-
bro, n'um cadinho, sobre alumina conten-
do traços de bichromato de potassa.

Os rubins obtidos eram do tamanho de
cabeças de alfinetes.

Os joalheiros não têm por ora que es-
tremocer. Para diante, quem sabe?

Conforme o Diário Official da Repu-
blica do Chile, o reccnseamenlo a que se
procedeu em 1885, deu o seguinte resul-
tado :

População 2,572,320 habitantes, sendo
1,263,640 homens e 1,263,680 mulheres.
O reconseamento de 1875 deu a população
de 2,075 971, sendo 1,033,974 homens e
1,041,997 mulheres.

Segundo o ultimo recenseamento, osho-
mens dividem-se assim: solteiros 875,825,
casados 343,254, viúvos 44,561. Mulhe-
ros: solteiras 826,856, casadas 344,801,
viuvas 92,023.

Sabem ler e escrever: homens 753,243,
mulheres 609,333,

Conta um jornal de Uruguayana :
« Junto á estação da estrada de ferro

acampou uma turma do ciganos.
Os homens, durante o dia, sabem a ven-

der tachos, e as mulheres lêm a buena-di-
cha; á nouto fazem uma horrível alga-
zarra enfio deixam pessoa algumaappro-
ximar-se das barracas.

Ha dias, um dos homens espancou bar-
baramento uma criança de 9 annos, a qual

Passamento
Falleceu hontem,ás 4 1/2 horas datar-

de, contando 37 annos, o capitão Higyno
Beraldo da Silva, lento do arilhmetica na
Escola Militar.

O finado era natural de Rio Pardo, n'es-
ta provincia, sentou praça aos 16 annos,
obedecendo a natural inclinação pela car-
reira militar, e fez as campanhas do Uru-
guay e Paraguay.

Na guerra foi um d'estes soldados que
se destacam n'um exercito inteiro e cujo
nome é synonimo de bravura intemerata,
de intrepidez levada até o extremo.

Quando Bento Martins e Chananeco, no
Paraguay, ficaram cortados do exercito
brazileiro, foi pedido á brigada de cavai-
lariacommandada pelo coronel Bueno um
official de confiança para, illtidindo a vigi-
lancia do inimigo, ir levar instrucçoesaos
dois chefes.

Não foi um oíTicial que o commandante
da brigadadesignou para essa missão dif-
ficillima,foio sargento Beraldo, que rom-
peu a linha inimiga e chegou ao acampa-
mento da nossa gente, fazendo depois par-
ledos quo se internaram pela serra.

Dopois da guerra, e como alferos, ma-
triculou-se na escola da qual morreu
lente e tirou o curso de engenharia mili-
tar, oecupando semproos primeiros luga-
ros, tanto aqui como na escola da corte I
onde terminou os seus estudos. j

Alliando a coragem a uma robustez ex- •
cepcional, a robustez á agilidade, dotado i
do um bello talento o sondo um espirito j
alliciador por excellencia, era o typo com-
pleto do soldado, raramente encontrando-
se n'um só homem as qualidades quo rou-
nia em si em gráo elevado.

Era um chefe em perspectiva e um
chefe não vulgar que se preparava.

O exercito soiTre uma perda irrepara-
vel ; soldados assim, capazes do figurar
no conselho e capazes dos mais raros actos
de bravura, não nascem todos os dias.

Do homem que hontem morreu póde-se
afoitamente dizer que tudo deveu exclusi-
vamenle ao próprio esforço.

Como amigo era de uma rara lealdade e
-E^sua altivez corria parelhas com o sou va-
lor."--^ {

A Federação-tyrçse.üa á velha mai do
finado, d. Luiza Bereiltò-,' seiVúúO^emm^
pela morte do filho que era o seu entra- j SOccorrida por um guarda d'alfandega.

S. Sepé
No dia 3 do corrente reuniram-se. os

membros do Club Republicano de S Sepé
para elegerem novo directorio, sendo re-
eleitos cs cidadãos: Isidro Corrêa Pinto,
Albano Nunes de Mello, e Costa, Francis-
co da Silva Brum e eleitos Nadario da
Silva Brum, Antônio dos Santos Porto,
Franco Rodrigues Ferreira e Acacio de
Faria Corrêa.

No dia 3 de junho deve reunir-se.o .no-
vo directorio para eleger o seu presidente>'•
e preencher os outros cargos. * ..

Para rememorar o nome do invicto te-
nente-coronel Manoel Carvalho de Aragão
e Silva, uma das mais valentes espadas
que levo a revolnção do 35, um nosso co-
religionario vai propor, e conta com a ap-
provação geral, que o Club de S. Sepé to-
me a denominação de Manduca Carva-
lho, nome pelo qual era conhecido aquel-
le destemido revolucionário.

Saudação

O Club Republicano de S. Martinho,
por oceasião da chegada do director d'.os-
ta folha, dr. Júlio de Castilhos, aquelle.
município, votou a seguinte saudação ao
nosso companheiro, por intermédio do
digno presidente do Club:

d 0 Club Republicano de S. Martinho
saúda ao illustre democrata dr. Júlio de
Castilhos, à sua chegada ao seu torrão
natal.

Felicita-o pela sua constante energia e
sizudez na defeza dos direitos do povo,
fazendo claros os abusos e prevaricações
dos usurpadores e sophistas dynasticos em
todos os ramos do serviço publico; 4 an-
nos de luetas na tribuna e na imprensa,
foram de ensinamento á geração nova, de
lições do patriotismo e de moralidade aos
corrompidos imperialistas.

Aceitai, pois, esta simples mas sincera
demonstração de reconhecimento dos vos-
sos serviços ao partido republicano e á
provincia, pedindo vos desculpa se com
ella vos offendemos. — Villa Rica, 25 de
abril do 1888. —Theodoro Ribas, presi-
dente do Club. »

nhado affectoeo seu orgulho legitimo.

A bordo do vapor Bourgogne, falleceu
em viagem porá o Brazil, no dia 7 de
abril, ás 3 horas da manhã, na altura das
ilhas Canárias, o maestro brazileiro José
Lino do Almeida Fleming, nascido em
Pouso Alegre, provincia de Minas o quo
desde 1881 se achava em Milão, aperfei-
çoando-se na arle musical.

Embarcara em Gênova a 2 de março
ultimo, como passageiro de 3" classe, afim
de encontrar-se com sua esposa quo viera
ao Brazil em busca de soecorros pecunia

A infeliz victima, quando se viu soecor-
rida, gritou:

Esses homens me roubaram ; . eu não
sou filho d'elles ; me fazem ale comer
pasto ; me tirem d'aqui, etc. »

O amor, mas um amor selvagem, foi
causado um crime que os jornaes da pro-
fincia do Rio-Grando do Norte assim re-
latam:

« No dia 4 do corrente (abril) foi bar-
baramente assassinada em Mossoró. por
Manoel Luiz de Lima, Josepha de tal, me-
nor de 15 annos, com.quem aquelle pre-
tendia casar-se.

A infeliz, consultada sobre o casamento,
que aliás não era desegual, recusou-o, e
o amante desvairado concebeu para logo
um plano de terrível vingança.

Conseguiu emboscar-se em um logar de
onde podia dovassaro aposento de dormir
de Josepha, e, quando esta ás 10 horas da
noite se recolhia tranquilla o socegada,
acompanhada do quatro irmãs, Manoel
Luiz, aproveitando-so da oceasião em que
ella mudava a roupa, disparou-lhe uma
garrucha, indo duas balas cravarem-se em
uma das claviculas, do que resultou a
morte, instantânea da desventurada moça.

O assassino fugiu, mas o delegado de
policia expediu logo as mais acertadas di-
ligencias, que deram em resultado a sua
captura na noite de 5 para 6, sendo elle
recolhido ácadeia do Mossoró.»

Na noite de 9 do mez passado em Forta-
leza, deu-se um desastre causado pelo
somnambulismo.

O sr. Sebastião Josó de Oliveira, nego-
cianto do Baturité, quo dormia n'um quar-
do Hotel do Commercio, onde se hospe-
dára ameia noite levantou-se somnam-
bulo, e inconscientemente approximou-so
de uma das janellas da sala de jantar,
pela qual se precipitou de uma altura de
10 metros, cahindo sobre a calçada.

O choque o despertou ; o as pessoas
que acudiram aos seus gritos foram apa-
nhal-o todo contuso e com um braço fra-
cturado.

O ministério Sagasta, em Hespanha,
conseguiu fazer na câmara uma das suas
promettidas reformas—a que instituo o ca-
samento civil.

A revolução tinha dado á Hespanha es-
ta instituição de liberdade e tolerância,
que a restauração tratou logo de suppri-
mir. O partido liberal restabelece o acto

ios para o desventurado maestro. No dia da revolução ; mas não se pense que a re-
4 de abril, foi acommettido de uma fe- fonna é promulgada tão amplamente como
bre, que o prostrou no leito, oa7 expirava . existe, por exemplo, om França,
no isolamento de um beliche, entre estra- j o registo civil é só para os livres pen-
nhos,sem um ente caro quo lhe illuminas- i sadòrès e os quo professam religião que
se com algumas palavrasconsoladoras esse j ngg seja a catholica. Os catholicos_ con-
I remendo acto final da comedia da vida. I ti miam a celebrar somente na igreja as

AlmeidaFlemiug tinha colleccionado om j slias uniões regularisadas pela auetorida

Segundo a ultima contagom, verificou-so
quo aBibliotheca Nacional possuo 80,000

A tendência adiantada aião se çoatonta i volume» encadernados, ^

um álbum 15 producçoes musicaesde sua
lavra, composições do muita valia.

Em Alegrete foi pronunciado em gráo
de recurso no art. 193 do cod. criminal,
o vereador enegocianto Alberto Augusto
de Miranda, que no dia 5 de março últi-
mo, ás 11 horas da manhã, assassinou com
um tiro do rewolver a seu cunhado Al-
fredo Nunes de Miranda, crime quo levo
lugar na casa do delinqüente por questões
do farinha,

O criminoso acha-se recolhido á cadêa
civil d aquella cidade.

Um chronista conla-nos assim que j
está definitivamente resolvida a questão j
das Novas-Hebridas, que tinha suscitado
algumas divergências entro a Inglaterra
e a França por via da Austrália :

As tropas francezas evacuaram aquellas
ilhas e recolheram á Nova Caledónia. Es-
tá, pois, executado por parto da França o
convênio celebrado conj lindamente com o
do canal de Suez, com a differença quo
este ainda se acha dependente da appro-
vação da Porta e das mais potências in-
terossadas.

A França occnpava no archipelago das
Novas Hobridas duas estações, uma em
Porto-Havana, outra em Porto-Sandwich,
desde junho de 1886. Foram esses postos
que ella agora abandonou, no.s termos do
convênio de 16 de novembro do 1887.

Por parte dos dois paizes signatários do
convênio foram dadas instrneções aos of-
ficiaes das marinhas franceza e ingleza pa-
ra que nenhum commandante dc navio
possa exercer uma acção independente ou
isolada nas ilhas, nem empregar lá a força
militar sob pretexto algum, sem auetori-
sação de uma commissão naval mixta que
fica existindo naquellas paragens, com
podéres concedidos por um regulamento
leito de accordo entre as duas nações.

de ecclesiastica. O casamento será, no en-
tanto, celebrado em presença de um dele-
gado do registo civil, que assistirá a elle
para so certificar do acto religioso e re-
gistal-o depois nos livros de estado civil.

E' uma reforma coxa, diz o jornal que
dá esta noticia, mas, em summa,nos

ú sempre uma reforma, que chegará com
o andar dos tempos a completar-se devi-
damente.

A 28 do mez passado, em Gangussú,
poz termo á sua existência, desfechando
um tiro de rewolver no estômago, o sr.
Serafim José dos Santos.

Eram ignorados os motivos que levaram
o infeliz Serafim a comnieller tal crime,
havendo presumpções fundadas de que ei-
le achava-se ha dias atacado de alienação
mental.

Deixou na pobreza viuva o quatro filhos
pequeninos.

¦wUNI**--

Reuniram-se ultimamente em Nice os
antigos garibaldinos e votaram o seguinte:

« Considerando como fratricida uma
lueta franco-italiana, que teria como con-
seqüência entravar a marcha da humani-
dado no caminho da liberdade e do pro-
gresso, os abaixo assignados. francezes e
italianos, decidem por accordo unanimo,
empregar todos os seus esforços para pro-
venir e dissipar por todos os meios possi-
veis os preconceitos que possam surgir e
sejam nocivos ás relações cordiaes de
duas nações irmãs e da humanidade in-
teira. »

Aos estragos de uma tuberculose, falle
ceu no Rio Grando o joven João Corrêa
do Mello, irmão das poetisas dd. Revoca-
ta H. de Mello c Juliela de Mello Mon-
teiro.

O finado apenas contava 27 annos de
i idade.

19 de maio.—Alexis Giraud. — Infor-
me a inspectoria especial de terras e colo-
nisação.

Antônio Francisco da Silva o sua mu-
lher.—Ao sr. inspector especial de terras
e colonisação, para dar parecer.

Antônio Francisco da Silva Rocha e sua
mulher. - Junte-se aos autos, lavro-se ter-
mo de caução de rato para apresentar pro-
curação no praso de 30 dias, e termo de
recurso, do conformidade com os avisos-
circulares n. 2 de 29 de janeiro de 1884,
n. 1 de 6 de maio de 1884 e n. 1 de 6 dê
maio de 1887 e dê-se a vista requerida.

Borin Matteu.—Não tem lugar a junta-
da aos autos do medição das terras do
supplicante dos documentos exhibídos,
por não competir á prosidencia tomar co-
nhecimento de reclamação á decisão defi-
nitiva, constantes de fls. 41 v. do3 autos,
devendo a mesma ter execução, se não
houver recurso para o governo imperial.

O mesmo.—Náo compete á presidência
tomar conhecimento do reclamação á de-
cisão definitiva, constante de fls. 41 v. de-
vendo a mesma ter execução, se nâo hou-
ver recurso para o governo imperial.

Ernesto da Silva Oliveira.—Ao juiz mu-
nicipal do termo de St. Maria da Bocea
do Monte, para informar.

Frederico Guilherme Kurtz. — Voltem
estes autos ao dr. procurador fiscal da fa-
zenda nacional.

Frederico Augusto Geidel. — Passo-se
carta de naturalisação.

Felix Patrício de Azambuja. — Con-
cedo.

José de Oliveira Benevides. — Informe
a thesouraria do fazenda.

José Pedro Schmidt. — Passe-se carta
de naturalisação.

Jacob Boone.—O lote a que se refere o
supplicante não está devoluto.

Luiza Baeck.—Informe a directoria ge-
ral da fazenda provincial.

Luiz Cândido Souto.—Deferido em ofli-
cio d'esta data á directoria provincial^

Marsicano Giovanni. — Informe o the-
soureiro das loterias.

Maria Isabel Ortiz Agra.—Remettido â
directoria provincial, para attender a sup-
plicante, não havendo inconveniente.

Octave Boissean.—Informe o sr. inspe*
ctor das minas.

Os abaixo assignados, moradores na pi-
cada 48 Bom Jardim.—Informo a reparti-
ção de obras publicas.

Pedro Cassei Filho.—Idem.
Sociedade Hormann.—Completo o sello,
Thomaz Antônio de Oliveira.—Por acto.

d'esla data approvo o plano a quo alludo
o supplicante.

O actor Martins abandonou a carreira
do theatro, onde tantos triumphos alcan-
çou como excellente artista cômico, e
abandonou-a por ter sido nomeado para o
cargo do almoxarifo da directoria geral
dos correios,

-J-:
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Ouro.— Lim pó cúbico do ouro pesa
1.3D0 libras; o docimetro cúbico 18 grain-
mas.

O ouro ó, depois do chumbo, o mais
mollo do todos os motaes, sondo ao mos-
mo lempo o mais tenaz e o mais malea-
vel. * ¦¦'.¦ >'•,:*,

Um fio de ouro de um millimotro dé
diâmetro sustouta, sem partir-se, um poso
do 125 grammas.

Um grão de ouro podo distonder-se em
folha de 3 a A- decimetros quadrados.
¦.Com uma peça do 20 francos em ouro

pode-se dourar perfeitamente uma estatua
eqüestre de tamanho natural.

Uma onça ou 31 grammas dc ouro, pas-
sando na fioira, fornece um fio do 97 lo-

§uas 
de extensão, o passando no lamina-

or, vai até 111 léguas.

• Sabbado e domingo deu a companhia
Paulo Sorino du,as excedentes funcções.

Hontem o Theatro de Variedades estava
quasi cheio.

Os trabalhos exhibidos agradaram mui-
.tissimó, ''principalmente o dos cães sábios

£**tó*»mando de d. Rosa Magri, o do trapesio
por d, Idalia Magri, o o do pequira o do
elephanto Zombo, dirigidos pelo sr. Pau-
loSerino.

O palhaço, um dos mais graciosos que
aqui têm ostado, conlinúa a manter o pu-
blico, nos inlervallos dos trabalhos, em
constante hilaridade.

Telegramma

O nosso collega do Jornal do Com-
mércio publicou hontem o seguinte:

Rio, 19 de maio - Continuam brilhan-
tes as festas.

São recebidas honrosas felicitações por
parte de Portugal, Itália, Papa, Chile, Pe-
rá, Equador, Dinamarca o Estados-Uni-
dos.

O exercito e a. redacçã.i do Paiz pro-
inovem manilestações. O imperador lem ob-
tido melhoras.

Para Santa Maria segue hoje o alferes
alumuo Francisco Caracciolo dc Queiro-
ga Rosa, coadjuvante do empregado da
repartição do pessoal e material do exerci-
to daquella cidade e commandante do res-
pectivo destacamento tle linha.

Acompanha-o o cadete Evaristõ Teixeira
de Almeida, amanuenso da mesma repar-
Lição;

:ampo Auguslo Cezar
•orpos ( le infanta-

O marechal de
da Silva, inspector
ria e cavallaria estacionados nu província,
propoz para seu secretario o ajudante do
ordens o major do corpo de estado-maior
db 2o classe, Anacloto Ramos de Abreu
Carvalho Contreiras e o capitão do 3° •"."¦gi-
mento dc cavallaria Pedro Augusto Pi-
nheiro doSiv-fceflw-Hw-tL..-—

Aboli gã*" ;*seravi<lno

Fui este o parecer dado pela çòminissão
üo senado sobre a lei abolindo a OL*cravi-
dão no Brazil :

«A commissão especial nomeada pelo
senado para examinar a proposta do po-
der executivo, convertida em nçojocto de
lei p.oia câmara dos deputados,- e quo de-
clara extincta a escravidão no Brazil :

Considerando que o mosmo projecto con-
tém providencia urgente, por inspirar-se
nos mais justos o imperiosos intuitos o con-
sultar grandes interesses de ordem econo-
mica e de civilisação ;

Considerando que elle satisfaz a maior
e mais vehemonto aspiração nacional, e
abslendo-se de offerccer qualquer emenda
tornando expresso que ficam igualmente
abolidas todas as obrigações de prestação
do serviços provenientes da legislação em
vigor ou de libertações condicionalmente
conferidas, por entender que isso se acha
virtualmente coniprehendido no alludido
projecto, ó de perecer que entre om dis-
cussão, para ser adoptado pelo senado.

Paço do senado, 11 de maio de 1888.—
Dantas.—Affonso Celso.— Teixeira Ju-
nior. — Visconde de IJelolas.— Escra-
gnolle Táunáy.»

Por causa do incêndio do theatro Ba-
quet, no Porto, isto é, das cautelas toma-
das para evitar que se dê ourlo sinistro
como esse, soffreu uma inundação o tbea-
tro D. Maria.

Eis como uma folha portugueza conta o
caso em 3 do mez passado :

« Antes de começar o espectaculo de
ante-hontem, o chefe dos piquetes dos
bombeiros foi, em cumprimento da3 or-
dens do sr. governador civil, verificar so
as boceas de incêndio do interior do editi-
cio se achavam em estado de funecionar,
e, remechendo om uma que se acha collo-
cada no andar superior, ao fundo do pai-
co, o que ainda se achava sellada, tantas
voltas lhe deu, tanto a forçou que, abrin-
do-a, a agua jorrou com violência, ala-
gando iminediatamente o corredor dos ca-
marins de 3" ordem.

O bombeiro, ao reconhecer o mal dc que
era causador, qúiz fechar a bocea de in-
cedlio, mas o arame grosso, quo prendia
o selio, enl-alou-so no macho da torneira e
não houve meio de vedar a agua que sabia
com violência ; deste momento e, em re-
saltado da força que so estava empregan-
de, o cano arrebentou e a inundação foi
completa, invadindo a agua todos os cama-
rins dos artistas, especialmente os dos
adores Rosas, Brazão, Eugênio dc Ma-
galhâese Baptista Machado, sondo talvez
este ultimo artista o tpie mais prejuizos
soffreu, em fato, mobília o adereços de
scena.

- A empreza sollreu bastantes prejuízos. »
«•*•**

O dr. Pedro de Barros pedi'; dcàitsstSi.
Cie director üo Dturio Official,

A' folhinha

Desculpo uma cousa ; -lioje nfio xi3i> 6
i il ler .totlaa as pachorra*!) ; não po

doromos, portanto, acompanhar a visinha
nos seus trocadilhos sobre o xarope de
chicorca o sobre os irmãos ligados pelo
lado.

Ha ligações polo ventre mais notáveis ;
mas nao o d'islo que sc trata ; a folhinha
pretende que a gente acredite quo elia não
está em entente cordiale com os conser-
vadores.

Pois não esteja o vá andando ; mas falle
pouco, quo pôdecomproinetter-se, veja o
seu artigo de fundo do hoje.

Olho, visinha, aleakkdo possível entro
nós o não inventar o não insinuar, nós não
devemos querer expansões de ternura,
nem falsas manifestações; a verdade ó que
somos dois adversários sempre om guar-
da.

Si um momenlo, não em attenção um po-
lo outro, mas por outra ordem do consido.
rações, fazemos trégua, não valo a pon a
andar a todo instante insistindo sobro o
negocio.

Alludir a um boato e dizer que não so
acredita delle o um dos muitos meios, mui-
tas vezes, do dar vulto á calumnia.

Veja bem em consciência se não ó isto.
Os directores da Federação pouco se

importam que qualquer desoecupado des-
honesto levanto boatos sobre os molhos

que os levam a criticar os actos da admi-
nistração; mercê de Deus estão acima d'es-
sas cousas.

Si o orgam liberal allude s. semelhantes
boatos, mesmo dizendo que nâo acredita
dclles, nós não queremos dizer que elle os
acredita, queremos apenas significar que
pratica uma má acção, eis abi.

A candidatura de Bocayuva é quo tem
sido um cavallo de batalha para a folhi-
nha.

Vive ha dias bradando que a cândida-
tura do jornalista republicano era um pe-
rigo para a causa abolicionista.

Agora diz que acha que o homem sem-

quo honra o seu paiz.
Mas então, por que 0 qué a sua candi-

datuia era um perigo pare a causa quo
ello abraçava?

Ora, sempre fem cada idéa "esta folhi-

Ja  _ _.„.^:_f
C imperador'

—èot^a^tfíí^iir^ Si-: 
"cT. "Pedro -íf; -eis

o que dizem telegraiiirnas publicados pola
Gazeta de Noticias, do Rio :

Milão, íf.- Sua magèstáde está gr»
vissi.mamente enfermo o ha sério:, perige

sj augusto enfermo foi examinado, em
conferência, pelos-srs. visconde de Motta
Maia e professores Semmola, Do-Oiovani,
Verga o Brunno, chamados expre »samen-
te de Turim, que alTirmam a existência do
uma lesão limitada a uma zona do coro-
bro, Irazondo como conseqüência perlur-
bações da memória e enfraquecimento do
outras faculdades.

Esses phonomonos nervosos c cerebraes
traduzem a exislcncia de uma encophalile
diabética, com esgotamento do cérebro o
da mcdiiíla alongada.

Tem-se ministrado calcina ao doente, e
bem assim tem-se-lhe feito àpplicações dé
gelo á cabeça.

Sua magestade a imperatriz . mostra-se
muilo assustada.

— Desde hontem á noile aggravou-se
consideravelmente o estado do saüde do
s. m. o imperador tio Brazil. Os módicos
verificaram no augusto enfermo todos os
symplonias de uma congestão cerebral.
Devora-o uma febre intensa. Os médicos
conservam-se á cabeceira do imperador
e as pessoas da sua comitiva mostraiu-se
bastante receiosas.

Buenos-Ayres, li.—O ministro da Re-
publico Argentina em Boina telegraphou
ao presidente da republica quo o estado de
saúde dc s.m. o imperador do Brazil ag-
gravara-sc consideravelmente desde hontem
á noite, mas conservavam todos a espe-
rança de o poder salvar.

Perante regular concorrência fez hon-
tem «un oslroa o proslidkitadoi* sr. Faure
NMcólóy.

Muitas surtos do ofleilo for.un oxliibidas
na primeira parlo, principalmente a do
desappareciinenlo tle miss Uusina.

A 2" parle constou do hypuotisino, sub-
mctlondo o hábil illusionista a inloressan-
los oxporiencias do catalopsia o suggeslão
mental sua sobrinha miss Bossina. O pu-blico applaudiu calorosamenlo, signal do
quo achou oxcollonlo o trabalho.

Antes das oxporiencias do hypnolismo
a interessante miss Rossina deu provasdo sua prodigiosa memória, repetindo do-
pois do algum tempo, o na ordem pela
qual foram tomados,os nomes do varias lo-
calidados do imporioodo estrangeiro, es-
cnptos pelos espectadores.

O silforama agradou também muito.

«Aymorè»
Chogou hoje a esloporloo paquete Ay-

more, trazendo-nos do Rio somente o Paiz
o a Gazeta de Noticias de 12 o o jor-nal Novidades alé 9 do corrente.

As noticias quo doses jornaes pudemoscolher damol-as em differentes lugares da
folha. °

Foi agraciado com o titulo do barão de
Itapary o abastado capitalista José Joa-
quim Soguins do Oliveira, residente na
provincia do Maranhão.

O governo imperial concedeu a extradi-
cção pedida pelo governo portuguez para
Francisco Brandão de Castro, ex-thezou-
reiro do consulado do Portugal na corto.

O oxtradictado ia partir para Lisboa no
paquete Orénoque, escoltado por um cabo
de esquadra do corpo militar do policia.

Falleceu na capital do imperio, ali do
corrente, o dr. Antônio Cândido da Cunha
Leitão, deputado pele 12" distrieto da pro-
vinciado Rio.

Oprestidigitador dr. Faure Nic.olay po-
do nos a publicação das seguintes linhas:

» Cm conseqüência du lesla nbulicionis-
Ia o dos festejos do Espirito Santo, rosol-
vou odr, Faure Nicolay transferir o bene-
ficio do miss Resina para domingo 24 do
junho, em seu regresso de Pelotas e Rio
Grando.

Por causa do sua partida não podo miss
Rosina distribuir os bilhetes para o soubo-
nelicio. Assim olla roga ás possoas que so
dignarem favorccel-a com a sua presença
dessa recila do despedida, quo mandem
buscar os bilhetes quoencommondarem no
theatro S. Pedro, deixando ali os seusen-
doroços. »

Passageiros
Chegaram hojo no paquete Aymorè :
Viconto Lopes de Oliveira, Sorgio Lo-

pos do Oliveira. João Franco, Celestino Al-
ves, Ramão Vasquos, Manoel Franco, go-
noral Carlos Rosin, Antônio Soares o sua
senhora, d. Amélia Barboza, Posses Slross,
Eugonio D. Gloment, Miguel Zitto, Henri-
quo Maurell, Francisco Ferreira da Var-
zea, Henrique Hasslocher e 1 menor, Au-
gusto Teixeira, d. Rosalia de Almeira, 1
filho o 1 croada, Léo Glin Boche, Joaquim
Kraomor e 1 filho, Joaquim Francisco San-
tos Moita, Ignacio Blodich, Hasdrubal Mo-
roira, Luiz Muley, Serafim dos Santos Sou-
za e sua senhora, d. Maria Mathilde de
Figueiredo e 3 filhos.

Em Iodas as provincia do império foi re-
cebida com delirante enthusiasmo a noti-
cia da exlincção do elemento servil.

Deve amanha chegar do Rio Grande
vapor nacional Itapuã.

«•-«".••«íia-w.'* mSÊBOa mam

Um tologrimma expedido do Rio n \2
•lu eorrónlo para .; Dtái lo uiurcuniü, de
S. Paulo, diz o seguido :

Foram assiguados os decretos, conce-
doado exoneração ao dr. Rodrigues Al-
ves, do presidente de S. Paulo, Pimenta
Bueno, tle presidente do Amazonas o Fran-
cisco .1. da Rocha, do presidente do Sa: 'a
Calharina.

Foram nomeados prosidontos do \>\ *í-.<
vincia :

Para Alagoas, o dr. José Ccsario Mi-
randa Monteiro do Barros ;

Para Sanla Calharina, o coronol Au-
gusto Fausto de Souza.

Foi agraciado com o titulo do barão o
sr. Boaventura José Gomes, no Rio Gran-
do do Sul.

Foi exonerado do commando da corveta
de instrucção Amazonas o capitão de
fragata Eliezer Coutinho Tavares', sen-
do nomeado para subsliluil-o o capi-
tão de fragata Antônio Ferreira do Oli-
veira.

Bealisou-se hontem na calhedral a fes-
lividado do Espirito Santo, fazendo uma
brilhante predica o illustrado sacerdole dr.
José Gonçalves Vianna.

Foram sorteados para o anno vindouro :
imperador-fesleiro osr. Antônio Carneiro
da Fontoura e alferes tia bandoira o sr.
Francisco Paranhos.

Antes do começar a festa, a devoção du
Espiri|'ó;Sar-to foi á cadêa, om cujacapella
assistiu a uma missa, sendo dessa ocea-
siuo distribuidàs ¦ árias esmolas o concedi-
da a liberdade a ;.»sentenciados.

O sr. comniéndacior Francisco José do
Almeida, imperador-fesleiro, foz doação
do 2008000 ao Asylo dej-íondicídade o

.do ivii-íí-f-nnntia as-iíiispieio R1, Pedro-

Obituario
Dia 16de maio.—Jorgo Müllor, 69 an

nos, da Allemanha, branco, casado. Afo-
gado.—Lucilia, filha de Lúcio Pereira dos
Santos, 1 1/2 annos,d'esta provincia, bran-
ca. Broncbo pneumonia.

—Colina, filha de Honorato Rodrigues
de Souza, 18 mezes, d'esla provincia, bran-
ca. Broncbo pneumonia.-

—Carlos José dos Santos, 81 annos,
d'esta provincia, pardo, solteiro. Velhice.

—Pascoal, 40 annos, d'esta provincia,
prelo, solteiro. Tuberculose pulmonar.

— Galdina Gomes do Oliveira, 24 annos,
d'esta provincia, parda, solteira. Tubercu-
lose pulmonar.

—Joaquim, filho deChristina Maria da
Conceição, 22 mezes-, d'esla cidade, preto.
Meningite.

Dia j'7 '•—- Uma croança do sexo femini-
| no, filha de Mr rina dê Oliveira,
j branca. Ao nasç

—Álvaro, tilhi» ¦]«-Pàuio Pires Muniz.
2 annos, d'osfa província, branco. Asptii-
xia por r.ubmcr:

da Conceição, 36 annosl

A noile houve, com
-; tíe povo, illuminaçãc

•ram
lei!

Cfri

;concorreu-
o ueoffertas

cie Í.HlClO.

—Maria Ros;.
•d.-'e'sía-pr_ovineia
nia dupla.

—Maria,
hora. d'esla prò
teticui medica.

bia.iS.-~h

-pr-* soltei Pneu mo-

¦;'?l.ifa-do*Üiiveíra, i.
parda. Sem assis-

"ü-. Paz, 4»6 annos,
- sado. Sem assis-

Por decreto de 9 do corrente foi apo-
sentado o desembargador da relação da
corte conselheiro Luiz Antônio Pereira
Franco. oore-oe

Foi nomeado conselheiro do guerra o
vogai do conselho supremo militar maré-
chal de campo Severiano Martins da Fon-
seca.

Constava no Rio ter sido cassada pelo
ministro da guerra a nomeação recente-
mente feita do major Honorato Cândido
Ferreira Caldas para otitnde inspeccionar
as companhias de infantaria estacionadas
nas províncias do Espirito Santo o Santa
Calharina.

Foi classificado pelo commando das ar-
mas no 4° batalhão de infantaria, o cadete
Joaquim Gurgel.

O nosso collega João José Cezar, director
da Folha da Tarde, passou hoje pelo tios-
gosto de perder seu innocenlo filho Ar-
mando, do um anno do idade.

As ceremonias do enterramento «o. effe-
ctuarão amanhã; na igreja oáthedral> át
ÍO boras du dia.

A sorle grando da loteria oxtrahida* a
8 do corrente foi hoje paga a isr. Carlos
Urdem quo deu ás meninas q ie ajudaram
a extracção a quantia de cem mil réis.

(Decorrências poliniaes
Foram recolhidos á cadêa, por ordem

do dr. chefe de policia: Maria Rita da
Conceição e o crioulo Manoel, ambos por
desordem ; do suhdelegado do 2" distrieto:
Manool José Maria, por embriaguez, des-
ordem o arrombamenlo de uma casa.

Hontom, por ordem do dr. chefe de po-
licia: Josó Elias Pereira, Feliciano Anlo-
nio do Castro Cândido, o pardo João Al-
ves de Azambuja e Fernando da Silva, to-
dos por desordem; João Marccllino o João
Antônio de Oliveira, ambos por embria-
guez; Manoel Marciano o o crioulo Pedro,
por vagarem fora do horas; José Alfredo
da Costa Ribeiro, conhecido por Jost; Per-
nambuco, por embriaguez e desordem;
José Sechete, por desordem c uso de ar-
mas probibidas; Porlirio Almeida do Oli-
veira, por desordem; do suhdelegado do
1 distrieto: Otto Schwab o José Bolieiro,
ambos por desordem; do suhclelegado do
2° distrieto: Antônio Gomes Soares, por
desordem o ferimentos: o crioulo Antônio,
por embriaguez o desordem; do subdele-
gado do »i»° distrieto: o preto Luiz, por
desordem.

— Por mandado do dr. juiz de direito
do 3o distrieto criminal, foram postos om
liberdade os seguintes réos: Clcmonlino
Galurça, Manoel Gloria, Heleodoro For-
reira, Telesphoro José Escondei e Gabriel
Colalino; os tres primeiros, por terem
cumprido a pena do um anno do galés e
5 dias de prisão simples e multa a que fo-
ram condemnados pelo jury da cidade do
Bagé, em 21 do março de 1887; os dois
últimos, por lerem cumprido a pena de
um anno o 9 mezes de prisão simples, in-
clusive a mulla correspondente á metade
do lempo, a quo foram condemnados pelo
jury de St. Maria da Bocca do Monte, em
25 tle fevereiro de 1887; o o 2" a tle uni
anno o O.niezos de prisão simples, inclu-
sive a mulla imposta pelo jury d'esta ca-
pilai, érri 24 do dezembro do 1880; sendo
o restante da multa' de ambos satisfeita
em dinheiro,

T-Tospicio S. Pedro
Na semana que findou entrou uma mu-

lher, falleceu uma, sahiu uma outra por
não ler apresentado symptomas.dè aliena-
ção o um homem a pedido da familia.

Existem actualmente 77 homens o 02
mulheres.

Foi nomeado para rogor a aula de ari-
thmetlca (Ih escola militar e capitão ur.
Vespuaiuno G. do Albu-merimo o Silva.

—Maria Rita. Oi-annos, da Bahia, par-
da, solteira. Angina do peito.

—Um feto Jo sexo masculino, filho do
Franklin Luiz Pereira, branco.

—Firmino Duarte Rodrigues, 27 annos,
tVosla provincia, branco, solteiro. Typho

—Maria do Carmo, filha de Manoel do
Nascimenlo, 22 mezes, d'esta provincia.
Gaslro intente.

União Republicana
Em sessão do 20 do corrento foi appro-

vada a proposta do 17 cidadãos para so-
cios d'esta sociedade, e apresentada uma
outra proposta para admissão do mais 17
cidadãos como sócios da mesma sociedade.

O thesoureiro apresentou o seguinte
balancete do movimento dos fundos daso-
ciotlade, alé 15 do corrente :
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Conceleu-so exoneração do lugar de
commandante das armas da provincia do
Pará ao coronel do corpo de estado-maior
do 1" ciasse Francisco José Cardoso Ju-
nior. sondo nomeado para substitúil-o n.**;
au" lugar o nrigadoiroJosé Ângelo de Mo-
raes Kogo.

PARTK COMMEHCJA:
Porh Alegre, 21 de maio di 188

Importação
.laoobi & G.v 5 fardos com chltn.
A. (J S Peixoto Suocnssoroa, I caixa comdiversas [»i/.ondns e miudezas.
Nof-UGtra do Garvnlho & (J., 2 caixas comflanalliv de lã lisa.
(lullhcrmc Boelcor, 5 caixas com cevada.l*'olzer & (j',,7 fardos com chita, 1 caixa com

panno do nlliodão adamuscado, 1 fardo com
pauno dc nlgodüo tinto,

Arclier & L!., 1 fardo com capachos dc palhado coco.
Junqueira. Freyta**- & tí., 1 fardo com pannode algodão tinto, l dito com morim.
Martfll V. Porto Suucessores, I caixa cum

pós mcdlclnaes, I dita eom pnpelão, I fardocom roltias I barrica com sutnagre, 2 caixascom modlcamóntos.
11 Ijülerltz & (;., I caixa com cartuchos cai»-regados ;i bala, 1 dita com pauno do 1,1 o aliío-dão.
Ernesto llonocko, ltecli & (J., 5 fardos comaniagem lisa,
Estóyés llirbosa & ü„ 1 b-irrll com vinhoLuco & (J.. 1 caixa com alpaca do ia.Nifloláo Kühler & G„ 2 caixas com papel oenveloppes, 1 dita com papel mata borrãoMostardeiro & Luchsingcr, 1 Caixa com mo-rim, I fardo com algodão liso. 4 ditos eom

panno do algodão tinto entrançado.
José Manoel da Siiva Só & (J., 2 fardos comaparas de algodão.
Uernardo Walirlich, 2 caixas com harmoril»cas.
I*'i*;eb & D , 2 encapados com peneiras de ca-bello, 2 fardos com chita, 2 caixas com morim,Paulo Fuchs, 5 encapados com chá.José Gonçalves íc (J. Successores, I caixacom couros marroquins,
líinilio Festor, 1 caixa com diversas fazen-das.
F. Duval & 0., 1 fardo oom chita, I caixacom tncido de seda e algodão, renda de soda emiudezas.
VVarncke (Si Dõrken, 2 barricas com pratosde folha, ti ciixas eoin tijolos para nronr fa-cas. II barricas com enchadas, 2 ditas com fri-

gidelrás, I iiaixa eom lrt»ios de ferro. I ditacom facas para mesa, ti ditas com dobradiçns,i ditas com goiuma laça, 1 barrica com ara-mo, 2 caixas com pregosErnesto Beneko, Hech & G„ 1 caixa com pe-dras de amolar, 3 ditas com papel para im-
pressão.Pimento! & C, ! caixa com c^r^rrir,, ?]r-,o-,,e tecido de aetla o algodão..f J. Dia-:;, ".'ii caixas com vinho secco.Chaves ôi Almoldai I cuixa com tiannn ''e "*
l dita com meias »'¦• -',
ies ao algodão. 1 üitj c
papel para otscrover..-José Liuo do Garino,
plnc.iis.

¦ l'„, i uiii com chu-ii calçado, 1 dita com
t.alxa com verniz e

Alfândega
Renda ate o dl.; tt
iTeTinJü' "iika íT."" .

¦l>m<ttSW,
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Dospaolio*3 do exportação
( PELA MESA DE RES D AS j

Dia 21—Despacharam .»
I ara Boston, no vapor ingle-., 1'. iírmb, 0*001]emires u.ují; kilos dia couros de torneiros y (iimditos do couros seccos limpos e % i ditos deditos reíugo.
Para o Hio. no vapor Aijmoró, .lo*iquiin F.da Cunha Trindade. 4 200 kilos de banha
Cândido Lopes & 0;, 6.000 kilos do banha.Para Boston; Antônio J. do Carvalho Bas-tos, 1.200 kilos do banha.

BARRA DA PROVÍNCIA
Telegrammn de 18

Barra com vagalhão rebentando, agua regu-lar.
Não ficam fora navios e no porto 2 para sa-li Ir.

Telegramma de 19
Entraram: paquetes Vidoria o Aymorè.
Sahiram: escunas Emiline Jenhino QueeenoffOliippes:
Barra rom vacralhão rebentando, depois comvaga, ngua regular, d tardo cheia, sonda 15 1/2

palmos.
Não ficam fora navios para entrar e nem no

porto parn siihir
Telegramma de 20

Entrou o paquete iVio Nei/ro.
S-ihlu ó paquete Viaíorid.
Barra com alta vaga, agua cheia, sonda ll

palmos.
Não lloam fora. navios para entrar e nem no

porto para sahir.

AVISOS
O correio expede malas amanha para:

Teutonia, Estrella, Taquary, Triuinpbo,
S. Jeronymo. D. Izabel, Monte Negro, Ta-
quara, Sanla Chrislina, S. Martinho, Cruz
Alta, Palmeira, Santo Ângelo, S. Luiz, S.
Francisco tle Assis, S. Borja, Povinho, S.
Vicenle. Santa Maria, Jacuhy, Santo Ama-
ro, Cachoeira, Rio Pardo, S. Leopoldo e
Novo Hamburgo.

Paquete Aymorè
Paru o Rio de Janoiro cora es-

calas por Pelotas,
Rio Q-rande, Desterro e

Santos
quarta-feira, 23 do corrente, ao meio dia.

Tem boas accommodações para passa-
goiros.

Recebe carga, passageiros e encom-
mendas por preços reduzidos e trata-se
com o agente

P. Duval & Comp,

Companhia Nacional
de navegação a vapor

Para o Rio Grande por Pelo*
tas

Paquete Itapuã
Esperado no dia 22

regressa a 2 í-, ao meio tlia, conduzindo car-
gas e passageiros para Pelotas, Rio Gran-
de, e em transito para Desterro, S. Francis-
co, Itajahy, Paranaguá, Antonina, Cana-
néa, Santos e Rio de Janeiro.

Sobre cargas, passagens o qualquer ¦-•-
formação tr-da-se na agencia no trapièüíj1
da companhia.



'- . 
¦¦¦r^m^^^^f^ .- ,-5

gÊgggÊgiggmmmmmmjÊgmmgmm^ &__*5_______________£S____£zs=£=^^

-*•?•

DEtJLARAÇOiSS
Parthenon Lltterario

Do ordem do sr presidente convido a lo-
do.s os sócios d'osta sociedade para a rou-
nifio que toríi lugar na próxima quarta-fei-
ra, 23 do corrente, às 7 horas da noito,
no escriptorio da rodacção do Jornal do
Commercio.

Porto Alegro, 20 do maio do 1888.
C. da Gama Lobo d'Eça, 2" socro-

tario.
3—1
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Thesouraria de fazenda
Faço publico, conforme determinou o

illm. sr. inspector da thesouraria de fa-
zendaquo, por ordem da junta administra-
tiva da caixa da amorlisação, vão ser eniit-
tidas as notas de 20Í5000 da 8" estampa com
os seguintes característicos :

« Os desenhos são gravados sobre um
chão do mosaico amarello o roseo, desta-
cando-se à esquerda um pedestal omfronta-
do pela coroa imperial, sobre o qual acha-
se uma vinheta com o algarismo «vinte»,
descançando aos lados duas figuras ropre-
sentando a Fama o a Luz, no centro os di-
zero*** da nota, o seu numero em tinta es-
carlate, e o seu valor impresso, e íi direita
a eííigie engrinaldada de sua magestade o
imperador, tendo por baixo uma fivella com
o algarismo «20». O seu verso é composto
de 10 quadrados uniformes o amarellos
com desenhos todos differenles.»

Thesouraria de fazenda da provincia do
S. Pedro, 16 de maio de 1888.

O secreta .'io da junta, João Celestino
Salmtori.

4—1

The Lancaster Wagon Company Limited
Fabricantes de ¦material rodanto para estradas do ferro, carris urbanos, vias-for-

reas agrícolas o industriacs. Carros para passageiros, bagagem, correio, animaes, fri-
gorificos, wagons para cargas, lastro, de todos os syslomas, elegância o solidez, otc.

Vantajosamente conhecida n'esto paiz pelos fornecimentos feitos ás estradas do
forro

Minas e Rio, Mogyana, Oeste de Minas, Rio Claro
o muitas outras

Único represem" anto no império do Brazil
O engenheiro, J. de Cerqueira Lima Filho

Nao ha mais nenhuma
localidade na provincia na íjual não se uze a

oíDOisrTiisrE
oabâo dr ntrifioio do

DB. H. RIEDEL
212 RUA DOS ANDRADAS 212

A melhor preparação hygienica para olarear e conservar os dentes
Approvada pela Junta de Hyglene

Vende-se nas seguintes casas ;

cirurgião dentista

Rua da Gamboa AA e 50 Kio de Janeiro
ató 20 de junhos, n.

Thesouraria de fazenda *
De ordem do illm. sr. inspector da the- j

souraria de fazenda, em virtude do olíicio j
da presidência da provincah. 921 de 24 do ¦
corrente mez, faz publico que foi designa- i
do o dia 19 de junho proximofuturo para \
n'elle ter lugar a veada em hasta publica l,
do domínio ulil dos terrenos ns. 13 e 14 cia j
quadra n. 12 A, da cidade de Uruguayana, jrequeridos por aforamento por d. Engracia j
Xavier. j

Os pretendentes deverão comparecer
perante a junta de fazenda no referido dia
19 de junho, ao, meio dia, pn* si ou por
seus procuradores, afim de serem aforados
os mencionadosterrenos áquel es que mais
¦vantagens ofFereccrem a fazenda nacional
em suas propostas.

Thesouraria de fazenda da ; ovincia de
S. Pedro, 25 de abril de 1888.

O secretario da junta, Joio Celestino
Salvalori.

2p. s. até 19(io junho.

Luvas de peluca
E PELLE DE SUÉCIA

|com,2 4e8botões, parasenhoras
E

de camurça e pellica, com 2 botões, para homens
RECEBERAM

JOSÉ »F>I»TSrÓS & FILHOS
341 Praça Senador Florencio 341

6-3
MEDICAMENTOS ITALIANOS

PAGLIANO LEGITIMO
Extracto de tamarindos e cápsulas de

taurina do dr. Carlos Erba.
em Milão

PÍLULAS de brerà
cudorva

a agna mineral ferruginosá empregada
conlra anemias, chlorose, nevralgia e cho-
rea.
Farinha de leite e de ayêa, dr. Rnon
para alimentar crianças, pessoas doentes o
fracas.

Acha-se h venda na
Pharmacia Aüema

ÂS-1B.-KJ-Elid

Leilão marítimo
Por conta do seguro

Dos salvados do palhabote Bonnafous
hem como o casco do referido navio, en-
calhado no pontal D. Helena, na costa dos
Tapes.

Pelo agente

iRfiSIO PAIVA
no antigo trapiche do paquete Rápido, â
rua 7 de Setembro n. 28, actualmente de
Brito & Pinto.

SEXTA-FEIRA
25 de maio corrente, às li horas do dia

O leilão consta

~^\

DE

Th. Otto Marquardsèn Sue.
Porto Alegre
Protesto

Do casco com os dois mastros reaes, 1 j Jacob Árnt, sendo comoé, senhor epos-
lancha,enxarcias completas,brandais, 3 ve- - suidoi* em commum com seu pao Carlos

Na capital
Borges & Carvalho.
Pedro Soares do Barcellos.
Affonso Vianna.
J. A. Leito Successores.
Dias & Almeida.
Viriato A. Silva & C\
Carlos Pohlmann & C
Aos Vollinhos.
Gonçalo H. de Carvalho.
Ao Confiança.
Paraíso das Familias.
Josó Pinos & Filhos.
Júlio Pacheco.
Ao Revolucionário.
Amaro & Oliveira.
Felizardo &C\

Na provincia
Rio Grande, Antônio L, G. Guimarães.
Rio Pardo, Júlio Eichonberg.
S. Leopoldo, Carlos Dienstbach Júnior.
Cachoeira, David S. de Barcellos.
Santa Maria, João Daudt Filho.
S. Gabriel, Jayme Estrazulas & C".

Ca-

Alegrete, Freitas Vallo & C\
Encruzilhada, Abilio Silveira.
S. Francisco do Assis, Martinho B.

ceres.
Taquary, Josó Porfirio & Irmão.
Ilaquy, Anlonio Ferreira dos Santos.
S. Francisco de Paula, Manoel Viconte

Ferreira.
S. Sebastião, Francisco Trein Filho.
Santa Cruz, G. J. Eichenberg.
Passo Fundo, Gabriel C. Bastos.
Vaccaria, Antônio Leão da Costa For-

reira.
S. Borja, Emiliano Alvares.
Bagé, Emilio Sallis.
S. Martinho, Barros & Pontes.
Germania, G. I. Eichenberb& C*.
Torres, Mathias Lackmann.
S. Leopoldo, Guilherme Eggors.
Caxias, Victor Bersani.
Quarahy, Emilio Meyer & C\
Sant Anna do Livramento, Adriano Pil-

lar.
Lagoa Vermelha, Vicente d'01iveira

Lacerda Filho.

las de proa, 3aderiças, velas destais, pa-
tarrazes, retrancas, carangtteijas, 2masta-
reos,45 braças do correntes, 1 fogão de
ferro, pharóes, 1 agulha de marear e mui-
tos outros pertences, que estarão patentes
ã freguezia no acto do leilão.

Com o casco do navio se vendrá o carre*
gamento constando de : 4 dúzias de pran-
chões, 4 ditas de pranchas, 15 ditas do
taboas de cedro, 15 ditas do louro, 60 di-
tas de pinho, 10 ditas de caixão, 16 ditas
de forro, 20 ditas de tirantes, 10 talhas de
lenha, 20 dúzias de lages e 12,000 telhas.

ÃNMINÕõi

CONVITE
Convido aos meus amigos para

que se dignem comparecer, ama-
nhã, ás 10 horas, ás coremonias
do enterramento do meu pobre
.Armando, fallecido hoje, ás
11 1*2 horas da manhã.

A encomnieiidação ó na igreja
Calhedral.

Por mim, por minha esposa e
filhos desde já agradeço o obso-
quio impetrado.

J. J. Cezar.
Porto Alegre, 21 de maio do

1888.
l^l^^»U*Mli^*JU».»k.l^tJ>.UU»>Jl^,,;,"*|,

Dr. Gypriano Maia
'* 

Este illustre e acreditado medico da Ca-
n|tara Municipal de Pelotas, commissario
vájccinador e ex-delegado da Saüdo Publi-
ca) firmou o seguinte attestado :

'Attesto que o Peitoral de Cambará, do
¦?>. José Alvares de Souza Soares, prepa-
%'ado de uma arvore aromatica denomina-
da — Cambará— que vedeta na serra
dos Tapes, d'esta provincia, ó um excel-
lente balsamico expectorante, e como tal
tenho empregado sempre com bom resul-
tado nas alíecções pulmonares. O referido
é verdade e o juro sob a fé do men gráo
— dr. Vicente Gypriano da Maia.

1—1

Arnt e Antônio de Carvalho Bastos, de
uma concessão de terras e mattos sita no
1° districto da villa do Santo Antor**) da
Estrella, em frenle ao Encantado, no lu-

. gar denominado Arroio Augusto, foila pelu• governo a Felippe Noronha, vem por meio
' da imprensa, protestar como protesta não
¦ só por si como por sou dito pae e referi-
| do Bastos, contra todae qualquer usurpa-
í ção e prejuízo relativamente ás ditas ter-
j ras e mattos que por oecupação de alguém
i ás mesmas fazem resultantes, desde que
\ não preceda seus consentimentos ; pelo
] que não só farão despejal-as judicial ou
| extra-judicialmente, como haverão todos
| os damnose prejuízos de quem fòr causa
I ou culpado. E para que ninguém se chame
| ou allegue ignorância mais tarde, mandei
? publicar o presente.1 

Estrella 18 de maio de 1888.
Jacob Aml.
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Feslado Divino Espirito Sanlo
PROGRAMMA

A devoção faz publico que n'esteannoa
festividade do Divino Espirito Sanlo so
realisará pela forma seguinle:

Novenas desde o dia 11 do corrente, as
quaes começarão ás 5 1/2 horas da tarde,
conservando-se aberta durante as mesmas
a Capella do Divino Espirito Santo.

Dia20.—Domingo.— A's 7 1/2 horas
da manhã o imperaclor-festeiro e devoção,
com as bandeiras do Divino, farão a cos-
tumada visita á cadêa civil, onde será ce-
lebrada uma missa ás 8 horas, finda a
qual serão distribuídas esmolas e regis-
tros aos presos, sendo dadan'esta oceasião
liberdade a alguns d'estes.

A's 9 horas será celebrada uma missa
na capella do Divino Espirito Santo, proce-
dendo-se em seguida ao sorteio do novo
Imperador-festeiro e alferes da bandeira.

A's 11 horas da manha, festa solemne na
Cathedral, com assistência do exm.0 e
revrn." sr. bispo dioceno, monsenhor pro-
visor do bispado, exm. dr. presidente da
provincia, general commandante das ar-
mas, dr. chefe de policia e mais aucloritla-
des civis e militares. Pregará ao Evange-
lho o illustre orador revm." cónego dr.
Josó Gonçalves Vianna,

Na festa, assim como n-is novenas, será
oecupado ocôro pela orchestra do maestro
sr. tenenlo Lino dc Charvalho e Silva, can-
tando sólósas exmas. sras. dd. Francisca
Cordeiro, Ernestina Paranhos e Maria
Stel Teixeira, que graciosamente se pres-
lama abrilhantar áquelles actos.

Durante todo o dia. e á noite estará aber-
to o Império para recebimento de offertas,
e deslribuição deregistrose verônicas.—A
noite será illuminado o barracão, armado i
em frenle ao Império ; haverá musica, loi-
lão de offertas, e ás 10 horas, arderá um ]
fogo dc artificio.

Dia 21 e22 l
Consorvar-se- á aberto o Império, que á \

noile será illuminado, bem como o barra- í
cão, onde continuará o leilão do offertas; ]
haverá musica, e ás 10 horas arderão fo- \
gos do artificio. jj

Dia 23 !
Terminarão os festejos n'estedia, obser- jj

vando-sè o mesmo programma dos dois j
anteriores. jí

Consislorio da Capella do Divino Espi- g
rito Santo ern Porto Alegre, 8 de maio do j
1888. í

O escrivão, jj
Pedro Anlonio da Silva Horta. í

ROMANCES FRANCESES A" 28000
Jules Mary — La soeur ainéo. \
Xavier de Monlópin — Les débuts d'une ]
étoile. j

Mme. de Montgoinery — Premiers vers <
RenéMelinette — Bohêniemilitaire- '¦
Henri Malin — Contes en plain air.
G. Mace— Un joli monde (La police pari- í
sienne). «

A. Mattbey — La belle filie.
Emile Richebourg—La grand more, 3 vol. i
Octave Mirbeau— L'abbó Jules.
Hector Malot — Conscionce. \
Catule Mendes —Les oiseaux bleus.
Fermin Maillard —La legende de la fem-

me émancipóe.
Calulle Mendes—Tourlesbellospersonnes. i
Charles Merouvel— La rose des halles.

—Diane de Briolles.
» — L'affaire de la rue Montai-

gne. :
)i >i —Le proces Colin-Campbell,

compte rendti complet.
» — Que feront nos garçons ?

Nogier-Grison — La police (Les hommes
de proiè).

» — Le Lazaret, roman pa-
risien.

Georges Moynet — Zonzon.
Cierre Loti — Propôs d'exil.
Paire Vautier — Mousieur le Marquis

(hisloire d'un prophète).
Emile Valenlin— Le mas des Sylvains.
Marins Vachon — La liussio au soleil.
Georges Pradol— Pomponne.

» — Lo secret du squelette.
Emile Blavet — La vie párisienne.
George do Peyrebrune — Les ensevelis.
Rèiíò de Pont-Jest — Divorcée.
Florian Pharaon — Mme. Maurel, docteur-

médecin.
^"./i^.eji*".

Bronchite das crianças
Eu abaixo-assignado attesto que sofiren-

do dois filhos meus do bronchite rebelde,
ficaram completamente curados corn o co-
conhecido Oéitorál homceopathi-
eo de Cambará, descoberta e prepa-
ração dosr. Josó Alvares Soares, de Pelo-
tas.

Cidade de Jaguarão, 30 de novembro de
1877. — José Domingucs de Jesus Braz,
negociante.
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.Deposito por atacado

NIC KOHLER & C—PORTO ALEGRE
30-4 s.._ __ „„_____ '
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ACABA DE ABRIR-SE, k concurrencia publica uma
I nova loja árua dos Andradas n. 337, por baixo do palacete do
j sr. Ter Bruggerí.

Tendo à nova loja um explendido e variado sortimento de
\ fazendas, artigos de moda e phantasia, tudo novo e escolhido,
acha-se nas melhores condições de servir as pessoas que tive-
rem o bom gosto de procurar o novo estabelecimento, tanto
mais que os

Preços são baratissimos
;'".-.-". e as vendas

A LJ I
¦v HEIRO

O proprietário,
Pedro Soares de Barcellos

até 21 ord.

ESPECIALIDADES
PRESUNTOS f ALIAbk e vvestep:

QTJEIJO
PÍ(AT0 E REINO

CHOCOLATE Menier superior.
DITO homeopathico, em latas e pacotes, o que ha de mais superior.

Fructas em calda
INDUSTRIA NACIONAL, o que se pode desejar de melhor e superior a quantascompotas e doces em calda importados do estrangeiro.

Conservas
PEIXE DO RIO em latas, sardinhas, Tcyssonnoau em a*ieite, ditos em tomate, lin-

guas em latas (industria nacional), ditas soecas (de Pelotas).

SALAME ALLEMÃO, EM LATAS
CONSERVAS |DE LEGUMES, inglezas, grande variedade.

Tam aras novas
EM LATAS, gênero muito superior.

Biscoutos deliciosos
Sponge Rnsks e Sugar-Wafers-Vanilla, ditos doces e d'agua, de Pelotas.

í MASSINHA ITALIANA para sopa, em caixinhas.
FRUCTAS de Lisboa e do Rio, em latas, artigo inteiramente novo.
FARINHA láctea e mayzena.
AMÊNDOAS sem casca, gênero novo e superior.
LEITE condensado em latas.

Vinho clarete
EM BARRIS dJJ vigessimòs, excellente vinho de pasto."V"i3srP3:os iF-xisros

-explendida variedade, de qualidades, ató osuperioi*

700-1000 rs.
Por este preço vende-se uma victoria em

bom estado.
Para tratar 110 escriptorio d'esta empre-

za. 10-5

DO PORTO, engarrafados
vinho próprio para doentes.

DITO EM BARRIL, para vender em 0/5 01/0 ou em garrafas.
XEREZ, LONDAN CLUB, MADEIRA SECCO, MOSCATEL, etc, otc.
Grande reducçâo em café em grão, moido, assucares refinados especiaes, 1

branco fino o baixo.
6 8»

osé Gonçalves
SUCCESSOR DE TRINDADE & GONÇALVES

Rua dos Andradas ri. 174, canto da Ladeira n. 3
6-3

CHAMPAGNE SUPERIOR

a GREN0
Únicos importadores F. Duval ã G.

?»., 4a. ©6". foiraa.
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ENCOMMENDAS
Encarregamo-nos de mandar vir livros

da Europa com a máxima presteza a 600
rs. o franco, entregues aqui sem mais des-
peza de classe alguma.

Encommendas maiores do 500 francos
a 560 rs.

Acceitamos os preços dos catálogos que
nos forem apresentados, e supprimos cata-
logos a quem os não tiver.

Carlos Pinto 8; C. Successores
— Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande —

.Livraria Americana
30—25

Restaurador
UNIVERSAL

do Cabello
da Senhora

S. A. Allen
ív -^=_ yglk

para restaurar cabellos grisalhos,
brancos ou desbotados á sua côr,
lustre e belleza juvenil. Renova a
sua vida, força e crescimento. De-
pressa remove a caspa. O seu per-
fume _ rico e raro.

" UMA GARRAFA PRODUZIO O EF.
FEITO." Ecsta a expressão usada por muitas
pessoas cujos cabellos grisalhos foram restaur-
ndos á sua côr natural, e a parte calva coberta
de cabello. Nio é uma tinta e n_o pode fazer
mal algum. Se desejais restaurar o vosso
cabello como na mocidade e continuar a con-
serval ó assim, procurai sem demora de tempo
uma garrafa do Restaurador Universal do
Cabello da Sra, 8. --. -_I__E*t-*f.

Vonde se nos Gabell-iro., Perfumistas,
Droguistas Inglezes e casas de modas.
Deposito Prinoipal: 114 e 116 SoutliamptOl
Bow, Londres; Paria e New York,

linPETdei
fcâta embellezar o Rosto-

ã

Ros para matar mosquitos
Pulgas, baratas, percevejos, formigas,

bicheiras, etc, etc.
Esta inseotida ó producto nacional, resultado do uma grande plantagâorea-

lisada pelo intelligento e laborioso cidadão francez Reno Coulon.
Póde-se dormir hoje tranquillo sem rcceiode sor infeccionado por moléstias

cutâneos, inoculadas pelas mordidelasdos insectos acima menncionados.
Esto produoto natural denominado pelo povo — ÚNICO INFALLIVEL,—

foi premiado com a medalha de ouro nas exposições de Paris, Bruxellas, Vien-
na e B.a&ileira-AlIemS.

Previne-se o púbico contra outros produetos que so vendem lem escrúpulo
oom o mesmo titulo, ou outros em pastilhas etc, porque são preparados e ooca
poatosde diversos ingredientosnooivos, que pouco ou nenhum efíèiío produzem-
sobre oa mosquitos, são prejudiciaos á saúd3.

Este pó vende-se em lata* do folha estampadas, levando no gargallo uma
tira de papel com aa armas Rene Coulon e A. Jouvin. Um prospocto envolvo cada
tinha. ^^

GENTES fc-M PORTO ALEGRE :
Masson Successores, Medeiros & Companhia e Pedro Simão

São Sebastião do Cahy — Lúcio Cidado.
São Leopoldo — João Jorge Lemmertz.
Rio Pardo — Joaquim Alvos de Souza.
Cachoeira — Henrique Barros.
Santa Maria — João Daut Filho.
Pelotas — Em todas as phnrmaoias e drogarias.
No Rio Grande — Francisco Tolles cio Menezes.
VencU-se uma lai.i a 18000, uma dúzia a 108000, de 4 a 8 dúzias a 88000, de

10 dúzias para cima 78000.
Deposito geral na rua dos Andradas n. 230, Drogaria e Pharmacia de

A. J OUVIN, único agente para todo o Brazil

TOSSES, TISICA, ÂSTHBIA, CONSTIPACAO E ROÜQUÍDAO
Radicalmente curadas

orno

Xarope de Angico
preparado por

Domingos da Silva Pinto
pharmace-utico pela faculdade do Rio do Janeiro

Este xarope formulado o preparado pelo próprio auetor, para debellar uma
tuberculose incipiente, de que estava affectado, foi de uma efficacia tão assom-
brosa que o curou em poucas semanas. Maravilhado por taes efleitos e levado pela
sentimentos altruistieca, aconselha este xarope a todos que sofírem de tosses, ti-
sica, asthma, constipação e rouquidão.

Os numerosos casos de tisica ourados com esto xarope, tem feito o povo
dar-lhe a .xpressiva denominação do

CURA TISICA

myèmyy
?ov meio clc uma applicarjão fia Flor &t

Uouquet de Nupciá-í. " rira, hombros 3
131J.OS íi(ir<;.seutam nnn belleza fosciriadorn
e brilhante accompanliada da frngráncia
encantadora do lirio c da rosa. E' uia
iiqui !o hein hy;;ienico assimilhando-sc co
leit..-, e não lem rival r.o ir.nndo ítiteíi*"
pora criar reMíu-trar <• conserva.* a .tr*'

- Vende-se lios Cabelleiros, Perfumi.
giiistns Irig-ázes e casas de modas. _i",
principal: 114 c n6 Soutuampton fAaSi
!_>ndres ; Parií e Níítv Var!,-.

Deposito para a província
Dro ária Ingleza

pharmacias de Firmiano & C, de Pas-
quier & C. e de Medeiros & C, e nas
drogarias de Jouvin e Irineu & Nunes.

b

ouvm
triSTIGO ^GEISTTE

Moléstias de pelle

ELIXIR DEPURATIVO
do Dr ©AZEWAVE

CX-MUICO KM CUEFI Dl HOSPITAL DE SÃO LUIZ (DOENÇAS DA PELL-)

Cite Elixir representa as ltimas conquistas da sciencia mo-
dama e constitua o maia poderoso depurativo • renovador
do sangue que ae conheoe. Emprega-se sempre com suecesso
nas aeguintea moléstias :
Dartroa, j Harpes, j Pityriaais, I tJloéraçSas,
Eozema, { Esorofulaa. | Prurido, j Psoxiasls,
Sjphllii, a todas 01 accidentai resultantes das allecçdes Tsnereac.
Deposito nas principaes Pharmacias de Franca e do Brazil.

'^^m^^mmmmM^m^^^^^

lí. Frseb

gua
Somente legitima sendo a rolha quei-

nada com a firma :
Apollinaris Company Limiled

c
APOLLINARIS BKUNNEN

Recebeu nova remessa o único agente
l *ara apovincia do Rio Grande do Sul

Rio Grande
Porto Alegro

até 5 de junho, seg. quart. e sextas.

Norat Irmãos
Participam ao commercio e a quem

convier que Albert A. Norat se retirou
< esta razão social quite, pago e satisfeito
do seu capital e lucros e exonerado de
qualquer compromisso, ficando o activo o
1 tssivo á cargo deAlphonse A. Noral.

Porto Alegre, 28 de abrilde 1888.
Albert A. Norat.
Alphonse Norat.

•itholydio do df. Zacharias
Novo e importante medicamento o

3 prompto effeito contra todas as mo-
stias provenientes de accumulações

*- ácido urico no corpo humano come
i'> :
Areias, pèdrins nos ars e na bexiga,

¦ttnrrhò chronico da bexiga, rheuma-
:?mo artioular chronico c gotta.

Vende-so
i phármttoiá aliem ãP Th. Otto Mar-

quàrdsen Successores
Deposito em rasa ce Martel Vi

conto Porto Siioõessóres

Resfriamento, §osses (Qatarrho. fêisica
XAR01 18:

de GRIMAULT & C'a
Approvado pela Junta d'Hygiene do Rio de Janeiro

Fazendo-se uso deste Xarope, calmão-se os aecessos de tosse,
desapparecern os suores nocturnos, goza-se de um somno
reparador, desperta-se o appetite, e o doente, augmentando suas
forças, apresenta o aspecto de. quem gosa boa saúde. Os médicos
recommendão que se tome ao mesmo tempo :is Pastilhas
peitoraes de sücco de alface e água de louro oerejo de
GRIMAULT e C\ que constituem os dois calmantes mais
inoiTensivos da matéria medica.

O» _fJpa#co» ovuos. quo contém esto X&ropd, são da uma bella iôr do rosa
m IctUíO a marco do fabrica, o otillo a tx flruia cia flos.ia caaa,

¦y&&m

CAL ||
mII1iü

m\ Di-wsiti t& Paris-, 8, Rue Vivienne, ». nas principaes Pbaraams c Drogsnsj; \m

¦:(¦*• s*"í':ç**;':,í ©©07_.a©©s^_#-^*9@scra
V?

Ê
i&i&lB n /"ix's;v-?'. #7\-j-~s?.3*7^.*-,a n .asstsa
-*-Ji2» íi &> L. i-i .í; V.:ir.' !>i La_T*S U~sA "SaSS' lá

Gudorwa
Água mineràí fõrruginosa

émpre{fái!-á centra
fKnernia, cbloi-ose, xovraJgi&s e

chorea
Reroeòio provado conlra a oaohexia

tio moléstias pur si incuráveis
IMPORTADORES

Mui mm m^ mmwm
Vende-Hv na pharmaciaalletpa.de

The. Otto Marqukirdsen Suo-
ce&*.c.r ;:'•

VmJ

ty (>\
C| (l MíOBBHüOli 1711 í'.I! APOTEÁVT ¦ epreienla os pripclpins activos e curatlTOi g_?
\J áe 2ü Vi.af-13 •¦ s»'ii r. 'ci '.-;(.-.. .7- /}-;„,<¦, d? /*/,,.-,?/,««. >f
íi Os jniíníi-s. íiitiilii'1. (lò I**;ii i^= piililifarAii iiltituanu-iiie a doèctibert- ilo MORKHUOIi %M
íi DB CHA1'U'!'I_AU'.'?, ru|-t-i: .eiiLsmtlo os princijiíiié aclivos iaolaüosdooleo a de cua parte tja
(.4 nã<* a.-*-n,; |avii| S*í?
Ç\ O r,'i.CÍ;.~;il.tJOL acli'a-se ehcefrHiIo em p_quonas cápsulas solúveis que reprasentao Ça
Ia um pòi.oi) mais .li! uma IIUÜHT «1 ti c.ltA rto o\i'0 (i«* fii'ii!() clã líacJJliao". £3
gi As iixpi'1'ii'iK ias nos lio-.| ita- s provai fio (jiiii o MUBMHUOL ú rnals cfUcai qne o óleo jfij
%í 1'onlra 11 Et'oncl>ií.e, ha Ctc.ari-hos, os Suores nocturnos as dores de peito, k..

ooneumpçilu, as afíeóçôeB do flarijanta, por que todas estas molostias cedem logo 1?
Cí* d«|*ois das iii-iiiioii-is .liist-s. a?
@' O A_0'R'Bí_UO"_i presta or ruclliores sei-viços no tratamento das ernanças pallida; gg
g"} fracas, sem anpetite., raclii'Vieàs:, das que solTrem de croatas de leite, de engorgitamentos (gã

Sdeglandulos.iir. 

»io/<!síi(i.5(/a;ii.'í*..Kslascreançasrenasceraíobaacç-odo MORRHUOL, (yj
cujos elVtiülos são maiavillioses. IO

j,,, A dose é de 2 a 4 cápsulas para as creanças; de 6 a 8 para os adultos, tomadas 1 meu. ^

fÂ Detiosito em Paris, 8, Ruo Vivienne, o na» pritw-lpae-^KiarmacIa..

^v__yi^i___^^J__i m^m

10 GHRONOItlHÜ
ALBK RTO'PELAI

RELOJOARIA
FABRICA J Ê JÓIAS

0PPIC1NA n ÓPTICA
Premiada com a grande meilnllia de ouro r.t c

roslçSo do Berlim
PORTO ALEGRE

9 — Rua General Silva Tavares— 9
(antiga do Bragança

Em frente no hotel Lag&C-ie

CASÀBASMaIS IMPORTANTES

Trabalha-se com io oííiciae s
Tendo já concertado perto de

20.000 RELÓGIOS
1- PARTE

Jóias de ouro, prata oplaquet fino,
com e sem brilhantes e pedras finas.

_• PARTE
Relógios de ouro, prata e nike

de 8S000 até 80CS0 00, (com garantia).
3* PARTE

Óculos e pince aez em ouro, prata, nikol, aço, aluminium
chifre, tartaruga, etc.

Óculos de christal de rocha legítimos
Estes óculos não se podo bastante recovnmondareo preço não está

em relação oom o valor, parauma vista que necessite do óculos.
Novidades em óculos e pince-nez, feitos especialmente para aquel-

les que soflrem de dores de cabeça.
NOTA — Em óculos tenho somente legítimos vidros de Rathencv

(allemães) por conseguinte üs melhores que ha.
4" PARTE

Caixas de musica. Horophones, Melodionettes, etc.
5' PARTE j lj'.'|

Iustrumentos ópticos, bússolas, níveis, estojos mathemati- jSP
cos, barometros, thermometros, baroscope, magnete, lentes, micros- !íl|,
copios, machinas electricas, campainhas e baterias electricas, sterosco- \fí
piosjlantèriiás magicar* de 5S000 até 500S000,com apparelhos para fazer jj|
Gaz Hydrogenio e Oxygenio, conta-fio-*, conta-passos, binóculos para •]'].
theatro, viagem, etc, etc. ||

0- PARTE lí»
Jóias ecorrentes de plaquot, garantidas por5 annos, contras- líS

tadas com meu nome, acompanhando o segunte documento 7.;*'

liN. 12399 O valor
pago d'esta corrente se devolve se
ficar preta nos primeiros cinco an-
nos.

ALtlEItTO FeI.AUER

Tem-se vendido milhares d'è"stas correntes. (29
Botões de plaquet do molla.

V PARTE
Ferrarncnta para relojoeiros e ourives.

8- PARTE
Metaesbrancos finíssimos'. Serviços para cháe café, paia vi-

nho, champage u cerveja e numerosíssimos artigos para uso domosti-
co. Estes objectos são maisrecommendavois <lo que o.s de prata e pre-
atam-se muito para presentes. .

0- PARTE
Lindissimò-B objectos do pedra agatha, olho do tigre, etc., da

fabrica de Felippe Eiffér, cm Santa Cruz; como pedras do natureza'-
pesos paTra papel, tintéiros, bollas, botõea, puláoiras, broches o muitos
outros artigos.

10" PARTE
Tábellas de borracha para bilhares, promptãs para çollòcar ;

o melhor que foi feito até e*-:ta data n'o«te gênero.
OGULOS GRÁTIS AOS OBRES

I
.1

JR

Concertos em relógios, jóias, prataria, óculos, etc, com a maior perfeição e bre-
vidade, garantidos por um anno- Tanibem galvanisa-se.a ouro e prata

Compra-se ouro errata velha, antigüidades, armas de bugres, etc.
Effectuam se errcommendas para a Europa

Rua do General Silva Tavares 11. 9, (antiga de Bragança)
emfrente ao Hotel Lagacbe

(ãia>**i i-rft *^*f * 11 *-fc * i""-" "¦ * *' "¦ "¦ *¦ *Ji •- *" *"¦" *"'r"¦ *• * 1. ""Aa ¦* ¦> ¦>¦»¦ ¦•*-* i»A-ii-i.-fc..„-jt..ti.-it...iui--k-i-.^A.>-J--*-.-L--.jlhj,l<^fc<i-í.
¦i«-wni^g"_Bgyswi-gg^-^py*pyg-^?B"^^

í Ipi&i^íli
9 ^JVl^í Pel» Junta do Iiygiena do Brasil "*^r_fc
I 2< RUA DES LIONS-SAINT-PAUL, 2, PARIS ^4Ç

Xarope Depurativo
de Casoa de Laranja r-J,,-,-*- Ar. *n-+---í- contra affecçda

amarga, ao lOQUretO Cie 1'OtaSSlO escrophulosas,
cancerosas, syphiliticas, tumores brancos, da agrura do sangre, etc.

ginoso
de Caioa de Laranja D-,-*- T-J,--.-+- J- ü.™» contra as COfèt
oQuoaala amara, ao rrotO-lOQUretO Cie t eTTO pallidas, Chlorose,

anemia, doenças de langor, rachüismo, etc., etc.

Xarope Sedativo
de Catoa de Laranja _»_.-__...-._.!._ J_ _>-.i-_-..'- calmante certo

amarga, ao BrOmuretO de ^OtaSSlO cuntra as nevrálgica,
a epilepsia, o hysterico, insomnia das crianças, todas afecções nervosa*.

Deposito em todas boas Drogarias e Pharmacias.

UMA BOGCAt:

cto
que é ornada

DI

par lia.

Lábios e gongivas rubros como coral. .
D<intí-*s alvos como neve.
Ilalito i'rg-1'iit.e um mixto) de rosas dò oVitri.é e ja:;nnr.r, de Es-

Falsificações d0 Ferro Quevenne
Existam no Brazil numerosas Falsifieaçõe» do IPe.ro da Quevenne qua, soi1

apparcncias exteriores absolutamente semelhantes (mesmo envolucro, mesmos rótulos, ato.) seivendem em lugar do verdadeiro producto.
t porem necessário saber qüe esta escoria de produetos de fabricação barata nâo tem

nenhuma dasqualidadesque os Médicos do mundo inteiro reconheceram ha mais da 50 annos ao
Verdadeiro Ferro de Quevenns, para curar a Anemia, as Cores pálidas, as Perdas brancas,
o Empobrecimento do Sangue, etc.

São inactivos ou parigosos, a os Autores do Verdadeiro Ferro da Quevenne declaram rejeitar toda
responsabilidade no que concerne os inconvenientes que resultariam do emprego destas Falsificações.

TOME-SE EM CONSIDERAÇÃO O AVISO ABAIXO EXAUADO :
_ Verdadeiro Ferro de Quevenne é cisasei-to-ardosiaj

0 Ferro das Falsificações é preto.
Deposito girarem PARIZ : PU'" Emlle GENEVOlx/. .,nu des Beaoi-Arts.

-_-_-..»._..—_-_ .ii.i...ii .i».... .un ¦¦ii1.i,...i_--»-_--_---_____-»-_or_C---

I ütio isto consegue-se :
ÜSft-NIJ
& M(j'i' 1LÍN;0 Vó para oa denles) 800 reis.

ou
COIÍAIjIKO (opiato paro os dente-') ISOOO.

Â. JOUI-TT7 :

U N 1 O O AGENTE
230 Rua dos Andradas __!30

Rslaçío favorável da Academia de Medicina de Paris (7 .« Agoita 1817).

f OHOiNIER
IHINERAL.-SULFUREO. ,

lAloatrSo e monoaxxlíureto de sódio inalteravelj
ÁPFECÇÔES CHEFIONSCASdoPEITOedaPELL-C

Bronohltes, Catarrhos, Asthma, Tuberculose; Herpos, Eozemaa
ORAITOLOS CEOSI-TI-íiB s^^rt,"^^.

BKPOSITO QKHAL :
E. NITOT, 2i, Rue Viaille-du-Temple, PARIS /y^^/ J-Sanja-se u ^**—*^ azsionatura, <C


